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| CHRONICA 
À Chronica regista hoje à morte de tres hos mens lustres; Estadia para tor da Univesidade e Coimbra. o Vis Sende “de “pindelia imfidalgodisinctis. 

Simo, chefe do par- o rogo 
cetim Craveiro, ua ico notavel é di tester do Hospital de Rilhafones (Como. primeiro destes tre homens Musics  Crinhamos as as “relações Cerimonio sis de imples cortes Epsrtamo-nos” duas UCS vezes as mãos "e del co lâmos apenas o Quetoda fimo 
dade “de caracter, tomem de bem é lomem de trabalho, Adriano“ Machado deixa “atraz (do si ma tradisção Boi. [Rio rosa a fida como a deixou 
Pa politica. E 
Inimosaqueleados Sepertoodonhesiam 
e O no com fun- dade, € osin- deferentes” famieno na stapériacom 
lamenta, sempre “a érda dum hondem Que pelo seu cara fic, Pelo seu traba fo elo Seu talen- Et o Seu pai qem os Outros oi com o Viscon: | Rede Pinda o EE Marcelino. Cra- io tinhamos rele. sms estrias amisade, Em dois Periodos da” no da vivemos muito É pero "com lies a morte pur. Sinos tristemente Porque lhes querias como bonsai » Porque elleste-. Yaram comsigo pa. . 

  

   

  

  

  

    

sa o tumulo umas parcelas do nosso, passado, 
Ta O foras alegres da nossa vida Qoutrora. . 
hora fest ir vendo desapparecerna cova, 

ur A ano Cega pessoas com quem viviamos no 
poa onte da existência, essa tarefa quo- 
aber “lo trabalho, dos negocios, das oceupações 
todiana o mentos. que constituem a etérna 
ua pela via tua pela og é vac.nos demonstrando muito 
mis do todos 05 cabelos brancos que nos appa- 
pais aee gba, é de que todos os cabelos pre- 
oa desaparecem da cabeça, que osânnos 

OCCIDENTAL 

onselheiro Adriano Macha- 
entar muito conhecido, rei- 

O NOVO MINISTERIO 

GENERAL JOAO CHRYSOSTOMO, D'ABREU E SOUZA x 

PRESIDENTE DO CONSELHO E MINISTRO DA GUERRA 
ISegundo photographia)   

vão passando e que vamos caminhando para ve- 
lhos 'com uma rapidez que nos encantaria n'um 
carro americano, mas que não nos encanta nada 
no comboyo da vida. : ; 

É parece que todos se conspiram para nos fa. 
  

  ore) pensar nisto, para. hos Erilarem que esta- 
mos. velhos, tanto "os que morrem como os que 

"Aqui ha semanas um amigo quê não viamos ha 
o grito ua do Ouro. muitos annos deu-nos esse grito ma 

Nós sabiamos do Ministerio do ur 
collega nosso e foi logo ali ao pé da rua dos Ca- 

pélistas que encon-. 
trámos o tal amigo. 
antigo. 
Abraçamo-nos 

com umas grandes. 
expansões d'amisa- 
des 

=> Como está vor 

    

  

= E vo = Ha que tem- 
post 

  

— Ha mais de 

mis PE abraços e rê- copânçõs "de le eba isados, “da 
E rea 

E depois despe- imo nes “cordel. 
mente com outros 

  

costelias dentro, 
com a familiaridade 
intima, à sem cer 
monia, d'uma ami 
sade velha, 
Quando 'voltâmos 

para junto do nosso 
companheiro que 
discretamente sé ti- 
nha afastado, elle, 

+ depois dehesitar m. 
bocado, disse-nos 
com um tom ligei- 

  

  

Temente reprehensi- 
— Então o senhor 

gata assim, com to= da essa galhiofa um homem daqueles — Assim, como É 

  

sequer 6 anpel. O anne? per: 
“umtdmosmuitosur- Prahendidossema- 
Har com o que Ble 
peria dizer. 
CE Sim o and el, 
então a um bispo 
dm principe da gr 
je ostule do me- 

  

  

nos beijar o anel. 
"A? palavra. bispo. 

enhimos das nu- 
vens. Era verdade, era 
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assim, mesmo ; era um bispo, e nós tinhamol-o tratado como dantes o tratava.mos no colegio, 
Tra um principe da cgrcja é nós nem tinhainos dado. por Jeso, Só tinhamos visto nele 6 antigo condistípulo, O antigo companheiro das orgias do café Grego 
Diali à dias esbarrâmos na rua nova da Palma atum militar que nos abria os braços com fundas excamações, Oh TU por aqui? Ha que anos! DÊ verdade... És tu. Ora não ha ! E fomos conversando de braço dado por ali fóra recordando os nossos tempos, às nossas aven- tuas, as nossas bambochatas. Chegámo to Rocio. à Quando passavímos por deante da estação do thestro de B-Nariaouvlamos à setincia tar: 
Muito naturalmente olhâmos para todos os la- dos à vêr quem era que a sentinela avistára, Entretanto à guarda viera prefiar 30 e apresen- 
E o nosso amigo fazia a continencia. Olhâmoslhe pára o braço. À continencia era para ele: o nosso antigo companheiro era um general E “enião meditâmos no cas e ficámos triste, pa avra dona! ; “Tratar por tu um general e por você um bispo é mau signal, é um symptoma terrivel! O 
Dantes não conheciamos no exercito senão de alferes para baixo, hoje não conhecemos senão de majores para cima: dantes” os nossos amigos eram todos estudantes ou vadios, etromnas ; hOje São Uns, ministros, outros, directores germes, ou. tros, pares do reino, e todos circumapétos e to- do pelo menos conselheiros triste como à breca, sto, e francamente to- maramo-nos nós no tempo. em que, quando por 

curiosidade, de. rapaz innos 4 camara dos pares, não conheciamos ninguem, & quando entravamos no pato do Lyceu conhéciamos toda a gente. Hoje mudaram-se as scenas, no pateo do Lyeeu nem (umas mãos que se estendam para nós, na camara dos pares túdo caras conhecidas! 

  

  

  

    

  

E tudo isto a proposito de dois mortos queridos 
que acabam de descer á cova 1 S É que esses mortos vieram accordar-nos recor- 
dações de tempos que não vão ainda muito longe 
mas que olhando agora para elles parece que | Ti vão ha seculos, “007 Aa O doutor Marcelino Craveiro por exemplo ! Ha ainda bem poucos annos que elle era fre- 
guez assiduo dum Cavaco delicioso que havia to. 

los os dias, das a para as 3 horas no ministerio do reino 
Ha muito poucos annos ainda e entre tanto dos 

parceiros desses cavacos apenas restamos tres, 9 dr. Guilherme Celestino, O dr. Gusmão — que deixou a insirueção publica pelos unanazes e o Terreiro do Paço pelas extuías de S. Miguel, é à Pessoa que escréve estas linhas. É todavia eram tantos os companheiros desse gavaco, tantos e tão bons: — Francisco Palha, Gastilho e Mello, João Ricardo Cordeiro, Jodo Garlos Barruncho, o dr. Marcelino Craveiro, O dir. Oliveira Soares E todos estes já lá vão, todos, rimeiro a desaparecer foi o Castilho é E lr parecer foi o Castilh 
9, éstou a vêr no dia em que elle muito pallido, todo a tremer de frio, chegou porta da rosa repartição & dizer nos adeus, que” ia para ve estava cheio de arrepios.” oia sua despedida, é TED unca mais voltou é secretaria, nunca me bio de Casa senão par o cometi” ve se lhe seguiu foi o pobre João Ricardo. Cordeiro 0 ilustre dramartrnoro ator po do do Cura damas, dos Paraiços couguco da Sociedade clegane Esse era certo às duas horas em ponto, e por essa sum pontualidade Francisco Palha put 

a alcunha do Vapor do Barreiro, “hi Pozeranhe Quando elle entrava nós todos acertavamos o relogio, como se elle fosse o Balão do Arsenal “Tinha um esplendido cavaco o Ricardo qutei. 
ro, mas sempre aprehensivo, queixando se sem 
Prê, dizendo que tinha doença de espinha, debe s Te grandes descomposturas nossas, que lhe her 
aiavamos doente de seismas mas infelizmenco 
Eeiima era verdadeira e for o mal de espinha que matou. 
º Depois foi o Barruncho que desertou. Esse ape- 
sar de mais velho era o mais jovial do grupo, era. d que Tazia as partidas de rapaz, o que escondia 
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os chapeus, deitava areia nas luvas, punha cadei- ras, em falso para quem se sentava! ter um susto. A's Vezes à Conversação versava sobre comidas; disçussão de petiscos, receitas de cosinha Nsses dias, era certo o Barruncho levantar-se gravemente da sua secretaria e olferecer palitos à Cada um de nós... = Bom, agora Estão jantados, pódem ir para casa, e anidem lá que à tripinha pôs luminarias. Dépois foi o de. Oliveira Soures um dibetio impenitente, que fugia aos amigos, fugia á viilam- cia”da familia, é mestia-de no Vibleie e no Fer. rari à devorar doces, deitando assim carvão na machino da locomotiva que havia de o levar para o outro mundo. =. Depois foi o Francisco Palha e a amizade, o respeito, a estima que tinhamos por esse grande homem ' esse grande amigo era tão grande que ainda hoje não podemos escrever o seu nome sem semi os olhos humedecidos pelas lagrimas. Agora foi o dr. Marcelino um cavaqueador de- lícioso, que nos contava historias magníicas to- dos os dias, é sempre historias novas, como se tivesse lá dentro o segredo do hesouto des mil 
E digam-nos se não é uma profunda tristeza recordar tudo isto. olhar para traz € vêr tanto lo- cto onde ainda há bem pouco se via tanta ale- ria 

    

      

  

  

  

O visconde de Pindella, esse conhecemol-o em 
Braga ha uns 5 annos, 

Passímos muitas noites deliciosas em sua casa, 
apreciámos de perto todos os thezouros d'aquelle 
caracter verdadeiramente fidalgo. 

E do grupo que então nos acompanhava já mui 
tos dormem ha que tempos o grande somno : O 
Augusto Soromenho, do Curso Superior de Let- 
tras, o marquez de Sousa Holesteiny o Fernando 
Castiço, o Miguel Bento Leite Pereira, o conego 
Figueiredo, uma das mais formosas inteligencias 
que temos conhecido. . 

Vejam lá que quantidade enorme de cruzes ne- 
gras, nfeste rapido relancear d'olhos por uma pa 
Bina do passado. 

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 
— rasa 

O NOVO MINISTERIO 

No breve espaço de desaseis mezes, o que na vida de “uma. nação é uni momento, têm se sue: Gedido: no poder tres ministerio, cuja vida tem sido é será uma lucta Mil como del é asi. tuação em que 0 páiz se tem encontrado n'aquêl: 
ENE E A Questão ingleza fez cair em Janeiro de 1890 o “toverno progressista, presidido: pelo sr: Joié Luciano de Castro ; a mesma questão fez cabir em aposto diquelle ano o governo regencradar, presidido. pel sr. Antonio “de Serpa sa crise Manceira fez cair agora 0 ministerio extrs-parti presidido pelo general João Chysostom breu e Sousa, e êm todas estas quedas de m misterios à formação dos novos gabinetes foi diz ii é demorada, principalmente nos dois ultimos. A formação. do novo ministerio, apesar de não ser tão demorada. como à. do minnterio que O precedeu, gastou aínda, assim Oito dias, em que, Prumeiro 'o sr. conde de 8. Januario é depois 6 ir. Antonio de Serpa, encarregados portel-rei pra rgonisarem governo, nada poderam conse. Euir sendo então encarregado do espunhoso encar £o o ar. general Abreu e Sousa, presidente do Gabinete Seminario, e que ao fm de vinte & 
dumtro horas. conseguio organisar ministerio, su Rindo os decretos no Diario do Governo do dia 10 ficando assim constituido; 

  

     de a 

  

Gexenar João Curvsostono e Antwy x Sousa. 
Presidente do conselho e ministro da guerra, o 
mesmo logar que desempenhava no ministerio 
demissionário, 
À biosraphia do ilustre general e bom patriota 

já está escripta no Occinexre aínda não ha muito. 
tempo, e não à repetiremos agora, mas sim dire. 
mos que o serviço que sua excellencia acaba de 
prestar ao paiz, bem merece a gratidão de todos. 
Os portuguezes, porque nas circumstancias exce- 
Peionaes em que à nação se encontra, só o amor. 
patrio, um verdadeiro civismo, fariem esquecer 

enerando general os cançasos de uma longa. 
vida com todas as desillusões e em que já não ha 
ambições que surriam, para que arroste com 
todas as dificuldades do pezado encargo que to- 
mou sobre seus hombros. 

O desejo de ser uul, prestante, mesmo no ui. 

  

mo quartel da vida, é a afirmação mais eloquente 
dos elevados sentimentos que animam o respeit 
vel presidente do conselho, a maior garantia de 
guamo elle fará por conciliar todos os anéios 

lo seu difficil cargo é robustecer a situação à 
que preside. 

  

  

  

Loto Vaz o» Sung » Meto, Ministro do rei 
no, geriu a pasta da justiça no ministerio que car hiu em agosto do anno passado. Os seus serviços 
políticos já tem sido reieridos por mais vezes no. 
Occiesre. É dos homens políticos de mais valia. 
que hoje tem o paiz e todos lhe reconhecem essá. 
superioridade, Já geriu a pasta da fazenda, no mi: 
nisterio presidido por Antonio Rodrigues Sai 
alo, em 1681, primeira vez que subiu aos conse 

lhos da corõa! Ha muito a esperar da sua capaci- 
dade politica n'um ministerio em que tem collegas, 
á sua altura, como o sr. Marianno de Carvalho. 

  

    

  

Mariano Cyiito DE Canvato. Ministro da fazenda pela segunda vez, à primeira vez foi em 
1896, no ministerio progressista. presidido pelo 
sr. José Luciano de Castro, deixando a pasta, em 1889 é sendo substituido pelo sr. Augusto José dt Cunha, ministro da fazenda no ultimo ministerio 
demissionaro: O sr. Marianno de Carvalho é hoje o primeiro financeiro do nosso pair, é à opiniao publica es: 
tava à indical.o meste momento, para a pasta da 
fazenda, como 0 homem que podia arcar com às dificuldades financeiras que assoberbam o her 
zouro. Oxalá que assim seja é que elle possa ver: cer essas dificuldades tão completamente” como 
os seus desejos é os desejos da nação. 

    

  

  

  

se Vitanexa. Ministro da marinha é 
do ultramar pela terceira vez. Tem sido este ramo 
da publica administração que maiores estudos lhe 
tem merecido. Tanto da primeira como da segun” 
da vez que geru os. negocios da marinha o do 
ultramar, deixou boa memoria da sua gerenci 
por isso era tambem um dos ministros que a opi 
hião publica indicava para esta pasta, 

O sr. Julio de Vilhena vendo que os seus servi 
ços eram reclamados pelo paiz, não duvidou ac 
ceitar o encargo, mesmo com sacrificio da sua 
saude bastante melindrosa, 

Por esta mesma razão só tomou posse da pastê 
quatro dias depois da sua nomeação, porque um 
pertinaz ataque de garganta O deteve em casa até 
ão dia 16. 

    

  

  

  

Cone 0%, Varao. Ministro dos hegociga és ca pela primeira vez ministro da fazenda em 1863 rindo por tres. anos esta pasta, com os mais hs pedro resitidos para ria A mojnlEa o Patr Todos consecai ao pues Era des retormas na. adminisração da fazendve 88 Sans oraveis eis da exito dos morgados € bolão do monopolio do tabaco “Tendo feto pai dá ua educação no era iro, estudou [com grande aproveitamento 5 
eo as asoa na feia! oineu bras proTAR A e saber oo Hoteros o fes como nro fenda nos aúnos que rálerimos e corno mini us Obras publicas é da guerra us 1869 e to Em 8 emo na durar Cplomatica & fot eraiador Jara Mad 4486 conba sad CrPUESTE um Derfeio Bapádista dio bao se VE ha vinte anos que não era tia mad os conselhos da corda apesar do seu n0- Se DD 86 “JS memo ter sido convidado sem asceitar. 

E idendeio m sencim ento parçotico 68 aconielhos Hiásio momênto ra aecalar a pes dos negoios estrangeiros, Não ménos dificil que 
à da fisenda ou a da marinha, nas actuaes cusincina É o mais velho dos ministros depois do srepr sidemterdo «oncelho: O ar conde de Valbom so a 68 anhos O seu talento é a soa experienci impõe-se naturalmente como tmelhor garantia Sab oa gerência. 

  

  

  

  

  

  

  

    

João Frasco Caseito Braco. Ministro das 
obras publicas. E pela segunda vez chamado aos conselhos da coróa, apesar de ser novo. Fez tam 
bem parte do ministerio que cabia em agosto 
anno passado, e geriu os negocios da fazenda, que. 
encontrou nas mais dificeis circumstancias. 

Decretou então os 69] adiccionaes com o que conseguio augmentar a receita do. estado ém 
cerca de dois mil contos; levou ás camaras à li 
do monopclio do tabaco, que foi aprovada procurou, emfim, no curto praso do seu governo! 
melhorar quanto poude às finanças. Não fot int” 
til a sua passagem pelo poder « antes afirmo 
qualidades que O recommêndavam para ministros 
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Ads esperar! God porindo agora a pasta des Sbras publicas, contine a affirmar às sãos quali 
dades administrativas onde tanto tem que desbra- 

Acssnro Antonio Monars DE CARVALHO. Minis- 
tro da justiça e dos negocios ecelestasticos. É pela. Primeira voz ministro é ha dez amos que entrou sas lutas parlamentares, sendo eleito pela pri- “eira vez deputado, em 1481 pelo circulo de Vou. 2ela, é levado a par do reino em 1890. Jiho do antigo mimitro d'estado sr, Moraes le Carvalho. e formou-se em direito na Universi- de de Coimbra em 1873, estabelecendo depois ca de advogado em Lisboa. Nos seus discursos parlamentares, tem revelado. grandes conhecimentos financeiros, antes de en- dar este ministerio o seu nome figurou na isca um outro ministerio em que era encarregado 
da pasta da fazenda. ' E na a a bia o fazenda Ee Marian- no de Carvalho, que fora Paris tratar dos nego dios financeiros, ficou o sr. Moraes de Carvalho. interinamente encarregado d'aquela pasta. 

Ca, 

  

  

   
    

  

ba 
PRP 
AS NOSSAS GRAVURAS 

CONSELHEIRO ADRIANO D'ABREU 
CARDOSO MACHADO 

y Etléceu na cidade do Porto, no dia 25 do mez 
ido, sr, Adriano d'Abreu Cardoso Machado, 

antigo Paio da universidade de Coimbra, minist k Estado honorario procurador da corg a, re tor da” universidade, 'carg> que exercia última- mente 
170 nosso colleza o Primeiro de Janeiro encon- vamos algumas. notas biopraficas. as. mais com is que conhecemos sobre a vida do illusire onto elias extractaremos alguns periodos. Sue desenhem perfeitamente o homem político é 
o o professor : Foram seus paes Rodrigo d'Abreu Machado é aci Ea Are nrdoso Machado, Nas em Monsão a 17 de julho de 1839 e d'ulveio ra o Porto hos 7,0u 8 annos, Estudou aqui pre: 
Peratorios para a” Universidade e emquanto esta Estve fectuda, no tempo da patuleia, estudou go e allemão no collegio da Eormigal io Lomou capeilo em direito em 51 ou 52, e ficou 
89 pertencendo ao corpo docente da faculdade 
semo doutor addido, Nessa qualidade não tinha fívico permanente. nem ordenado nenhum, Foi lepois para Monsão e lá exereeu a advocacia vetar muitas das suas alegações, De 1á oi por 2es à Coimbra tomar parte na argumentação de féses e exames provados, e assistiu a capeilos, 
TR, staticação. ara despezas de jornada, Em 
EEN dE do lente substituto, logar que exer- 

«EM outubro desse anno abriu a regencia da ipi cadeira d'economia política na Academia Po- Mthnica do Porto por concurso em que se tor- Vo mito notavel Continuou a sua bell é pro- losa carreira de professor até 1865. a d'uma exposição extremamente clara e tor Rox fel e provenoso o estudo da sua cadeira Seus disdipulos, os quaos mesmo estudando 
Potco até sim estudar ouvindo:o com atten:: dito ho tim do, ano ficavam sabendo alguma gia das materias que se tinham dado. Tratava 
orseus discipulos com extrema benevolencia & use isso tão notorio que nos últimos annos a 
aégva Fegencia não tinha um unico pedido para 

  

   

  

  

  

  

  

ne 1865 foi nomeado commissario dos estudos. 
le Porto, desempenhando. tambem, as funeções 

us geltor o Iyeeu e de procurador á junta geral 
ciquistricto, prestando relevantes serviços áquella ide pelo que [o louvado pelo governo. Fê ainda 9 seu biographo ? 
tos EM 1864, convidado pelo dugue de Loulé à Diga” Conta” da. direcção geral dinstruccão pu- 
Ceu a 'Omou conta do seu novo cargo, que exer- 
Tt junho deb 7 

a 2 autor da reiorma d'instrucção superior pertsentada pelo bispo de, Vizeu e foi tambem niciativa? sa que começáram os exames do 8 feminino nos Iyseus tegitndo entrou em execução a reforma dias 
ea fio superior que dispunha que os professores 

Mmissão optassem pela sua commissão ou 

    

pela sua cadeira, Adriano Machado voltou para o 
Porto. N'essa occastão foi a Lisboa uma commis- 
são da academia polytechnica pedir-lhe que aceis 
tasse à nomeação de director da mesma academia. 
Efectivamente foi nomeado, aceitou e conservou. 
a direcção da academia até 83 ou 8. 

Eleito deputado por Penafiel, em 1871, tomou 
assento na camara sem estar filiado em partido. 
nenhum. O conselheiro A. Braamcamp começou. 
logo a requestal-o para o seu partido historico, 
mas só se filiou na sessão seguinte e depois de 
he ter sido acéeite pelo partido a condição de pro-. 
pór a lei da responsabilidade ministerial, adminis. 
iradores de concelho electivos e outros,» 

  

  

    

Sendo deputado pelo Porto em 1878, e 1879 en- 
trou méste amno no ministerio presidido por An- Seimo José Braamea, para mino da justiça Targo que desempenhou tom muito proveito pará à publica administração até 1881 "o seu trabalho se devem reformas importantes como à da abel judicaria a das dioceses que à governo regencrador poz em execução. Trabas hou ainda mum codigo commercial, Assim como. em muitos outros projectos em que mencionare- mos: reformas dasicadeias, doracio do clero, re- Risto civil, casas de correcdão, te. Foi uma. existência util para o  paiz a quem presto todo os Serviços sua inelencia & aber, e 0, partido, progressista, prineipalmênte, perdeu mete um dos seus homens de mais valia, im correligionario dedicado que no norte do paiz, era o chelê do mesmo partido. 

A GUINÉ PORTUGUEZA 
(Concluido do nº 46) 

  

Uma das iudustrias da. nossa Guiné era o ta- 
Ipe, ma decadência commercial ssentoou-se 
visivelmente depois da implantação da Regie 

Nest nossa provincia 0 tabaco om folha subs 
so é substitue & moeda que representa pegue 

ab é laranjas. À consequencia desta sabia me: 
“da dos nosos polticos é nel de prever. O vê 
lor 4a tabaco tiplcou « por consequência vripl 
con 6 “Preço. dos ovos, sallnhas, bananas “ou 
Saranjas! O estabelecimento da reato foi mais um 
inspobte lançado sobre os habitantes da Guiné, 
em se saber parque nem para quê. 
pouco súlubre a pila de IBolaqa, e uma das, 

cavsdo da gua Inslubridade São as prsías imemun- é, não havendo canaliação, é nelas jo todos os habitantes Imagine- 

  

  

    
  

    

      que SE emquanto Não houve à ponte caes, como se: 
Him Totos os desembarques. e em que estado 
ava O desgraçado que dos hombros dos pretos 

Sais 18 o estado civil da população da Guiné 
erá'g seguinte: em Bolama giom individuos, em 

Reu 650, € em Buba 12234, total 5:045 habio 
tes. E? Incontestavel que e popula 

* comtudo, É O que se péde obtér pelas aue 
Exontdades vi e ecelêsiasicas. À população que 
São sê Baprisa, mem casa, e sé têm Filhos não o 
Participa, Ea do gento, Astim, é muito dificil por 
Bea dar Uma idea regular do numero total de bas 
itames da nossa Guiné. retanto do numero de 5:94 individuos que. 
damos ainda podemos descriminar =» Sexo mas. 
Galo, menores de 14 amos. solteiros nos tres 
Gonscihos de Bolumas Cacheu e Buba : 570— 
Fraióres de 14 annos nos três concelhos, solteiros 
Sosa casados 109, viavos 18. Total do sexo 
mascúino 5:848 arões, Sexo feminino, menores 
de amos. solteiras 377, Vsva 1 =» maiores de 
14 aihos nos mesmos conselhos, oleiro 1:465, 
cdsadas “gt, miuvas 13. — Total do sexo Feminino 
nos tres concelhos 2:007 femeas 

6 sr Ron de Rosllbiancho diz na Mastro 
“ia” pelas “sobrinhas. do honrado Honorio Pereira 
Birdéto” é que estas senhoras são à classe é for: 
mam por 4 toda a frequencia escolar (font la 
Classe) as. que nenhuma delas sabe ler nem 
Escrever é quando alguem leur demande à quoi 

ur bien servir leur feole como diz o cole 
Jaborador dn Musiratin, estas senhoras respone 
ditam” com “unia grande seriedade que sem todas 
dos elvlsidas É preciso que hoja uma es. 
bla, mas que não é necessario que abi se apren- 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
Isto, é incrivel ! e assim se desacredita gratui- 

tamente um paiz! À 
Segundo a Ilustração francera nº 2:500 vol, 

o72 de 24 de janeiro de 1881, na Guiné porta: 
Elleza ha só uma escola, e essa mesma sem fre- 
fuencia alguma. regida por duas senhoras, que 
não sabem lêr nem escrever | 

  

  

   
  

  

aLOFA. vamos la praias uma obra de misericor- 
Em 1886, no Amuario Estatístico de Portugal pag, Bot, Vemos que à escóla de Bolama foi Fe- quentada por 86 varões e 23 femens a de Bissau por. 6o varões e 13 femeas a de Cacheu por 31 arões o 18 femeas. — Total da frequencia das escólas da. Guiné portuguesa 234 individuos —— sendo 177 varões é 54 femeas É pergunta o ar Raoul de” Rocheblanche para que serve uma es- cólt sem discipulos e sem mesttes, Muito. se mente meste mundo. Este sr de Ro- cheblanche parece ingles, E ainda ha quem vá ás ilosrações 'estrangeiras conhecer as" cousas de Africa, dao bama a Mistraçã, em nota da empreza, elas paginas documentos que precedenr um es* tudo complito daquelas regiões, Começa bem. Logo que, vimos. Ch tour dans la Guiné port: gate, que € o titulo da obra do sr. Rochobl e, atos ler immedintamente e poremos de novo as letores do Occinexre 00 facto de como se difioma gratuitamente tum pais amigo. 

  

  

  

Manuel Barradas, 
mana sanar 

INSTITUIÇÕES SOCIAES, 
PORTUGUEZAS 

x 
BANCO DE PORTUGAL 

A palavra Banco, no sentido commercial, e de 

regimento de 26 de junho de 1655, no qual se es- 

de 56 annos. nao 

  

  

  

  

   

“ 

O Banco de Lisboa, foi creado por carta de lei 
de 31 de dezembro de 1 a Deve-se a sua instituição ds cortes extraordi- 
narias constituintes, pela revolução gloriosa que 
tantos benélicos efiluvios trouxe ao povo portu- 
guez, A 

Foi o deputado Soares Franco quem primeiro. 

 



       CONSELHEIRO JULIO DE VILHENA 
Ministro da Marinha e Ultramar” 

MINISTERIO 

    

CONSELHEIRO FRANCO CASTELLO BRANCO — Ministro das Obras. 
Públicas, Commércio e Industria 

  

     
CONSELHEIRO MORAES DE CARVALHO 

Ministro da Justiça e dos Ecclcsiasticos 
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frotse a ideia da formação | o 1 
sentando ma sessão de Jo 
de-julho de 1821 uma pro- Posta para que em Lisboa se organisasse, nqueile ban 
to, que seria independente o governo, 

à sessão de. de outa bro “o. deputado. Ferreir frees expie à camara, o estado lastimoso a que sé achava reduzido o desconto papel-mocda concluindo. 

  

    

mediar esse afihctivo esta 
o. Desejava saber do mi nisto da fazenda as causas 

do augmento do descredito 
do papel moeda e se ellé; Se achava com forças. pára arrancar, ou desquir esse 
mal que minava a 

Na sessão do dia t1.a Sommissão de fazenda ole Féceu 0 seu parecer sobre o desconto é amortisação do Papel mocila, lembrándo o alvitre de se tstabelecer um 
fanço Nacional de descon- 

os cujo fundo poderia ser 
de 4:000 contos dividido em foto aeções de um conto 
Se reis cada uma. Na sessão do dia 12 0 ministro da fazenda, José 

Ignácio da Costa, propôz a reação de um banco de de- 
Posito, ao qual se attrahiria 

papel moeda pelo juro de 5 ou 6 por cento. 
inalmente na sessão de 7 de dezembro O se- Srétario da mesa fez à leitura de uma proposta 

apresentada pela commissão de fazenda para à 
Srganisação do, Banco Publico Nacional, é na se 

do dia 13 foi a proposta aprovada modii-. Sando-lhe o titulo no de Banco de Lisboa, deven- 
o esto ter a xistência de Vinte annios e não sem. 

Permíttido que em Portugal se creasse outra 
Sasa bancaria com os privilegios a este concedi- isa bancaria com os privilgio 

  

   

   

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Poucos mezes depois foram nomeados pelascô 
tes os organisadores do Banco de Lisboa, ouinspe-| 
Elores, recahindo a nomeação em os capitalistas. 
José Bento do Carmo, em cuja residencia se   

J
E
 

e
 

        

AFRICA PORTUGUEZA — Ux uencavo eu Bissau” 
(Segundo photographia) 

abriu a subscripção, Antonio Francisco Machado 
é Joaquim da Costa Bandeira. : 

Diahi em diante achou-se estabelecido em Lis 
boa um Banco Nacional, debaixo da proteção 
das córtes, tendo por fins acabar com a usura, fa- 
zendo. emprestimos e descontos, aceitando de- 

tudo à preços rasoaveis. O seu fim era o 

    

  

  

mover o" cornmodo das transacções com- 
de Poa principalmente à amortisação do pa- 
Pel moeda, Cujo desconto estava então à 25 € 24 
o cento de perda ; 

EA Ao banco toi concedida a existencia de vinte, 

annos é a formação do capital de 5000 contos, 
divididos em 19:000 acções no valor de 500:7000, 
réis cada uma. 

  

  AFRICA PORTUGUEZA — Botava, Posmi-cass 
(Segundo potographia) vio, cy 

PORTUGUEZA A direcção: foi nomes em 2 de fevereiro de 18: 
Constou dos seguintes in 
viduos: presidente barão de Porto-Covo;. vogaes, Ma- 
nuel. Gonçalves. Ferreira, 
Antonia Esteves Costa José 
Bento de Araujo, Jaciatho 
José Dias de Carvalho, João 
Rufino Alves Basto, Pedro, de Sousa, Fernando Car, 
doso Maid é Antonio Fran: 
cisco Machado. 
o dig 00 referido mea 

era fechada a. subseripção. 
e em 20 de agosto dava o 
Banco começa ás suas ope- 

      

  

Logo que o Banco de Lis- boa definitivamente se esta: telece, abr O desconto 
ceara, D'ahi- resultou, uma ênorme aecumulação do pa- 
pel moeda, e conhecendo: 
culáção diese papel. erara muito Superiores ds transac- qões diarias, resolveu-te ra: firar da circulação uma por: 
gão, de” papelemoeda. por íneio de amortização. 

Para esse fim a lei de 24. de fevereiro de 18522 abria vm emprestimo de 2:00 Contas dom o juro de 4 por cem entrando mess dm. 
prestimo. 1:300 contos em papelemocda e 2:400 êm titulos de divida publica pela commissão ves. 
pecúiva até 3o de outubro Je. 1853. para serem queimados. Escusado é dizer que o Banco fez a maior parte desse emprestimo consolidando mais de So con- tos em apolices de juro de 4 por cento. “Tendo-se avgmentado povão o fondo do Banco e vendo-se que com 0 capital que tinha se podiam fazer todins às operações bancaria, lei de 7.de julho de 1824 velu approvar à fundação d'esse util 
Estabelecimento, fixar-he 0 seu capital em 2:40 contos, divididos em 4300 acções de Soo ooo ris 

Essa lei que, veiu em muito rehabilitar o Banco. 
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“de Lisboa, pelos privilegios que lhe concedeu, pro- 
rogou-lhe' tempo da sua duração à So annos, ton- 
tados da data da sua fundação e firmoulhe em 
bases soldas o seu credo. 

Em alvará de 16 de março de 1825 foi approvado um regulamento para se érear na cidade do Porto 
Juma caixa Bial do mesmo Banco, caixa que aínda. 
hoje existe na maior prosperidade, 

Foi grande, enorme, o beneficio que todas as 
classes receberam pelacreação d'este Banco, não 
so pela diminuição do desconto do papel moeda, 
numerario fictcio que então innundava todo o 
pais, senão tambem pelo alargamento e facilidade Som que por essa epoca começaram a eflectuar-se 
às pequenas transacções commerciaes, banindo a 
usura, que, desapiedada, ugava o sangue do pobre 
contribuinte & ia absorvendo todes os lucros do 
Pequeno commercio e todas as enfesadas explora- 
Sões da pequena industria. 

Esse grande benefício devem em larga escala as cidades de Lisboa e Porto do Banco Nacional, glo 
riosa radicula que nos ficou da revolução de 1820 
Além disso os nossos governos tambem lhe de- vem o terem por vezes sabido de circumstancias 

dem melindrosas. Não deixava de ser frequente o terde recorrer à elle, ou para pagamentos deletras, 
ou á conta de rendimentos futuros, que nem sem: 
pre eram embolsados. 
À classe dos militares reformados, montepios de 

marinha e militar, as ferias do arsenal, da 
doaria, ete., tiveram nos primeiros annos de exis- 
tencia lo Bânco um vigoroso auxilio. 

Em 7 de dezembro de 18:7 0 Banco de Lisboa foi forçado por circumstancias que passamos a ek- 
pôr. à suspender 0 troco das suas notas de prata, Espalhando-se desde logo 9 terror por boatos que 
circularam de fallencia ou bancarota 

Às causas dessa crise loram os avanços ou 
adiantamentos que o. Banco fez ao governo cujo 
alcance era então de 1:007 contos, bem como os 
Gmprestimos à longos prsos no valor de mais de 
Como se sabe os avanços de grandes sommas a 

longo praso podem ser à ruína de um banco, bem 
como o pólem ser os depositos à ordem, pórque nos depositos a praso não podem dar-se às fatães 
consequencias de uma corrida, em carga cerrada 
que esgota as reservas metilicas de um dia para o outro. O levantamento dos depositos à praso, 
fazendo-se lentamente, dá tempo à que os deposi tantes reconsiderem, do banço 0 ir-se precavendo 

e io eta de cousas mudarem, Na cona is 
cuida Luca, precipitada, acontece o que de ordina: 
rio Siecede Com todos Os pamieos e receios infan- 
dados, as vitimas dessa precipitação são em maior 
múmeto do que as que se poderiam esperar pelo. 
calculo bem disposto e pela reilexão bem caleu- Jada, Numa bata o, militar que dá o grito de 
salve-se quem puder é Jogo passado pelas armas, mwm indício de crise commercial “e bancar 
“que qu primeiro dá O Grito de alarme devia responder pelo crime de promotor de fallencias, ou de difamação, E 

Pois fo o que fizeram os diffamadores em 1827. A notícia que o Banco de Lisboa se achava em apuros, pois que fugia aos descontos e outras ope rações circulou de bocca em bocéa, Em breve os. portadores de notas accudiram à trocal-as cada. vez em maior quantidade. O banco foi pagando. em quanto poude, mas vendo que a onda crescir fez ponto. nos pagamentos. As grandes reservas metálicas haviam se esgotado. O grande commer- 
cão que se havia feito pura fora do reino com os a- mosos cruzados novos de D João y eDJosé [mui 19 haviam contribuido para à fla de mosda de rata no reino, 
Como se sabe o peso dessa moeda era muito supérior ao seu toques 

À direcção, em vista dessa temerosa crise mos netaria reuniá assembleia geral, que nomeou uma commissão de nove membros, ecioniatis para examinarem 0 estado do Banco 6 nose r dra seu credito é viu-se que este excedia em muito o seu debito. À commissão em vista disso doados 1.º— Que às PESSOAS QUE apreseniascen asia se passassem obrigações Com Vencimento de faro de 5 por cento ao ano; Pago os trimestres sendo o valor diessas obrigações pagos na osmensendo prêso de am anno, du ante podendo O banco 
— Que se abrisse um emprestimo em metal, 

debaixo da hypotheca dos creditos que o Banco 
possuia y à Fa Que as apolices dos emprestimos pelo. 
Banco ao Estado se vendessem pelos preços oa 
equitativos. to de dos 
milhões” quinhentos mil cruzados) divididos em 
390 aeções) o que lhe foi concedido por decreto. 
de 5 de dezembro de 1827. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

Segundo o inventario a que então se procedeu ao estado do Banco, viu-se que exisia um activo de 4:009 Contos em papel e 32307 contos em metal, & um passivo de 95) conto em papel e 3:37 con- tos em metal As notas em circulação eram na importancia de 2:137 contos; o dinhéiro em catxa de q16 contos êm Papel mocda e 64 contos em metal, A quantia que o governo devia ao Banco era de 7 contos bs quies se deviam pagar com o eme 
o que o governo estava auctorisado a fazer, e mais tarde aconteceu, mas o Banco não melhorou como passamos a narar. 

       

(Continga) Silva Pereira, 
— pese 

A IRMÃ PALLIDA 

u 
Rolaram dias lentos sobre aquelias horas an-    gustrosas. Palida emmagrecia sempre e a pelle Hanhava uns tons ambrendos, reputada sobre os Besos com uma elasticidade gásta de pergaminho 

Quando tossia e os labios descorados se tingiam ao jorra de sangue que lhe vinha do peito, presen- tia se um chocar de coisas mudas sob o thorat estriado de costelas, como e 0 coração é os pal: môes So lhe. fragmentassem, entrechocando-se mutualmente é força do mesmo abalo Chegou a vespera da profissão. Estava resigna- da isca se loucamente com às religiosas velhas, numa ancia de esquecer a aspiração fulva que Ui di de meio tala na sua ima. Moda e celi, para. que um olhar mal reprimido não viesse atcênder “de novo o estellario de um ceu desvjado, é vivia n'um cubleulo mal iluminado e frio, onde o seu olhar se perdi, riste, m'uma ti- bia blaridade de lampada mystc 
E como cla no da seguinte ia ser professa. ser uma monja completa, as velhtas que até nl he chamavam creança, ólhavamn'a duma mar neira extranha, solenes do chamar lhe = irmã Pala, 
Mostraram.lhe então os preparativos para a ce- rimonia, à armação de damateo, os longos pán: nos pretos, à ega, os tocheiros que haviam de al Jumil, é até à ihezoura destnada a cortar-he os cabelios — a flamma aureolante: que emmol- durava à sua palidez de phevsica, Tinham urazido pára alt Uma! imagem nova sum Christo grande, Agonigant ma Cri Com chagas dum, vermelha 

sbatido ho Conjunto de dores que 0 diinisou, Aquella matem impressionou” Pala, À pes muúmbra augmentava aquele” veu de sofrimento que qitesava os lhos e Jesus & punha na alma a moviça uma melancholia pensadora de erepus- culo. Pareceu lhe que à ngonia theandrica sé re. petia m'aquella solâdão mal iluminado, e quando e aproximou mais da. imagem pará resaehe, julgou vêr os olhos do Christo, dobes e tristes, à figa como em tm sor Fugiu, teve medo da sua propria allucinação € foi prochrar as monjas, falar lhes muito animada, chela de febre e de netvosismo, como uma cream Ga querendo apparentar de forte. 
Emtanto, apenas sercnou com aquele esforço, os seus olhos incertos, flammeos de hyateriay pior Soravam já, outra vez, 0. imagem ; é duran 6 di com a infantilidade de uma dose, ia esprot tar das longas arcadas a sombra do crucifado, esfumada numa tenve claridade da lampad Sem “o compreender, sentiase “criminosa m'aquelia espionagem, lembrava-se dos desçjos de liberdade que uvera, e ligava, sem saber porquê, estes pretendidos crimes, numa 46 aspiz Fação. Agora já não inha devejos de sabe aque. Ta Casa 5 = magoal.à fam até, se a quizessem liar às “soledades elaustraes, Erá então Um Chuisto ps, a pouco ainda, à fazio desejar a Mer. 
Mas ella vira muitas vezes, atraves das grades do côro, figuras espectrais de Christos gonisantes é isso não cortava as azas 40 seu pers samento constante da liberdade 1 
Que Seria, então 2. E Pallida, agitada por “um vago sentimento de remorso, comesou a pers ver todas as cells das companheiras, onde ha. 
a crucibxo ao longo das paredes brancas, tirou do Géio uma pequena esculptura de mari, mas mada lhe dava, uma impressão. viva, nentuma aquelas imagens. lhe” produzia um grito na almas 8 E E = Então era só o outro, aquelle Christo gran- de, macerado e agonisante | Mas, sendo Jsto verdade, não era Um sentimento religioso que a. 

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

animava, era a esculptora, a forma, o olhas, aquele olhar suave, profundamente suave Ella. peccava, sentia o bem. Aquelia imagem 
acordava nela, até então creança, à mulher = accenderalhe 6 sangue € não lhe emocionara à alma sincera e pura de boa crente “E tremia, pensando assim, vendo ab 
si uma clareira. de desconhecido, que como um foco de luz intensa Lancava um olhar ao seu passado tão sereno, é comprehendia então O mysrerio azul de uns 30: nhos que tivera...» — Veto lhe vontade de chorar 
então! Parecia lhe. que aquelle mundo que ines» peradamente xe lhe desvendavas a tornava ima: me, a prostituia. . — Sondava” todo o abjecto de uma humanidade que não conhecia mas que O 
Seu instincto adivinhava : = & a chmera da sua vida passada enchia a de” espanto como se não 
comprehendesse a ienorancia duma vida inges nua, sustentada artificialmente, como as plantas de “estufa, 40 ambiente doentio das grandes nar 
ves medicvaes, longe do mundo “Teve huras de martyro, É o Christo, o Christo grande e morihundo, pendente da sua eruz enne- Brecida, parecia alongar 0 seu olhar de morto por 
êntre às larcarias ate clla que, de longe, o esprei tava receiosa, 
Aquele grande abalo moral agitara-lhe o orar nismo, atrópêico já, e sentiu dgonias exranhas como se aquella hypnose visual do Chvisto lhe 

tivesse comunicado una essencia lethal de mor- te proxima 

  

se ante 
attrahi    

  

    

  

  

   

A noite veio, lenta, sem um murmurio, sem ur luminosidade de atos, Quando 4 quando, como uma. pulsação do ulencio, um ruido longíquo par régia Fala da altura eneuria das abobadas: À Palida deita-se pela ultima vez noviçã, co: mo uma noiva que se deita pela vitima pos virgem. Triste noivado aqueles embrerdade | E ela têndo sempre diante dos olhos a imagem do Chris; Pensava, como devia parecer mal com 0s habitos Begro ds pressao De celos cortados. em Gia repugrancia já, Pelo oro a que se obrigar & de pis sb det & bla um pao pesto á roda dk cabeça, em frente de um pegue: 
Bino. espelho, a ver como ficaria sem a nioldrê dos seus cabelos Huvos, como ficaria no ia se geme À carcadura negra impressionou-a terivelmea te e foi para o leio, convulsa ri, o olhar cheio de iagrimas, é à voz cheia de sons roucos. ot então que viu al ao pé do leito o habio que vinda à vestt no dia seguinte para a cerimonia Agarod nele. convalsa. é caleuv-o aos pés, num impeo de raiva nervosa Dê db cerenou. Caia de joelhos e com uma serenidade "quebrada. apenas pelas lagrimas Qu Ihe corriam, ailenciosas, steve assim mito tem movendo subulment” os labios m7om murmuti apagado de pregos A lampada: extinguia-se. ante uma imagem di Virgem Pendente da parede calada, Ena então deitou-se, igada, bocejando sangue e tremendo convento nba sensibilidade esquista 

  

  

  

  

A luz extinguiu-se e ella adormeceu. Fóra ia sta 
silencio de deserto. À escuridão da noite, um, empastamento de brumas parecia absorver todo Os sons, arrastando-se pelas paysagens dormentes: 
O mosteiro. cortava tum esboço. esfuminhado, 
quasi indistincto, no fundo einzado do horisonte 
é, pelo ar. como um bosejo enorme, corriam A 
gêns brandas de crepusculo outomral, = Dentro, no convento, os lampadários estreme 
ciam com um nevociro de luz, entre as arcar 
denegridas que cortavam o vácuo. Era Jugu 
ali, aquele deslisar de noite escura, onde as arc? ecturas monumentass, rendiliadas de mysterios hieroglficos, creavam as phantasmagorias aug' 
raes d'uma idade morta, E, Presentia-se bem que entre aquelles pesadelos 
gramtisados, o espirito humano se havia de all cinar, incondicionalmente, até ás visões dos asa” uns e das creancus. À sôs, naquelle vacuo log. 
re, comprehendiam-se, acreditavam-se as lendas 

que hoje nos causam risos — echos estranhos fal 
lavam das abobodas e as crispacões da luz frouxa 
dos lampadarios. esbatendo-se, no granito den” 
grido com uma oscilação lenta, em amarello, pare 
Siam dar vida da Colunas e d status tum 

que picavam o longo pavimento lageado. 
“Cho fundo de uma nave longa, como involto 
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  Numa gaze inffammada, o Christo grande e mo- ribundo, deixava pendér para. o Chão os seus 
grandes! olhos embebidos n/uma suave estellação 
le, E 

! volta d'elle presentia-se um ar cheio de vel- Judos, de. harmonias e de pertumes. E a palpite: 
da luz que o banhava, fazia-lhe arfar o peito. 

Mú e chagado, é como que liquefacia as pottas de 
Sangue escuro que lhe manchavam a epiderme. 
Aquella illusão, os cabelos desnastravam-se, os. 
membros tremiam-ihe, e a cruz, talhada em negro, 
Depeia vacilar, Cbr à foi então que um vulto negro, como destoca- 
do da escuridão. dos claustros, avançou rapida. ménte numa correria, quasi até ali, É de braços 
Srispados, enfaçando 'convulsamente a haste da 
fruz, aquele vulto singular e phantastico beijava oidamente os pés chagados do Christo. De subi- 
to, teve um desanimo e tombando quasi sobre o Pavimento, expectorou um jorro de sangue, ver- 
melho, onde a [uz brilhou sinistramente, como um 
Presagio funebre. im movimento descobrira-lhe o rosto, e o per- 
fi de Palida, como que immergiu em Opala, de 
Enire O escuro do mongi ivera um sonho, de uma ventura horrivel, que 
fgeslumbrára; — um sonho que lhe dera a reve- 

(ão de um sacrilegio mas que a fazia venturosi, qe lhe dava estranhas vibrações de um gozo des: 
ferhecido, E sob o dominio do seu allucinamen- o, saltara fóra do leito e viera com o habito negro 
ds velhas monjas, ver o Christo mais uma vez, 

Jelo só, sem que ninguem soubesse a protundeza, 
do seu aa ue Pin É E cahira ntum desfalecimento quando ali che- 
fara. As lages frias tinham lhe como adptado aos 
Pés nús, umas sandalias de gelo... Senti-se doen- 
Aenuito, muito doente; e naquele jacto de san- 
fue que lhe sabira da bocea, pareceu-lhe que ia 
imbem uma grande parte da sua vida 

um 'Sanimou-se. N'uma suprema reavigoração como m arranço de moribundo, tornou a enlaçar a cruz 
GPs seus braços, saindo brancos é magros de entre 
eras fartas do mongil, enroscaram, se como ditentes em torno do madeiro, salientando mus- 
qhos e “veias grossas, azuladas, num esforço. ordinário de novrôse E 
subjiOS empurrões, lentamente, o seu corpo ia 
fibindo, subindo. = Coliava os labios sofregos. 
me Shagas do Christo é sentia uma volupia enor-| 
Pu julgando as verdadeiras, cheias de sangue € 

“eve, Parecia-lhe que já tinha os labios humidos 
tia QUencia repugnante das feridas abertas e sen- 
Era Em jubilo intimo cheio das tonturas de uma 
ande embria gue 

osbE repente, num esforço maior é mais violento, “eis braços cingiram o pescoço da imagem. 
SEUS labios, até al descorados e seccos, ch 

do left, humidos, rubros, collando-se aos labios Sxgonristo É E como se esta violencia lhe tivesse 
Crie; tado as forças, e como se a satisfação do sa- 
Perri que sonhara, lhe houvesse amortecido a 
jorra ve, Excepcional" que lne dava animo, um 
bajo de sangue veiu descolar 0s labios d'aquelle 
Mane Paldito, e ella caiu do alto, fria, ngida, 
dee endaverisada por um choque horroroso 

D. João de Castro. 

    

  

  

  

  

  

    

— sea 
À HERANÇA DO BASTARDO 

Romance Original 
vi 

fe os cicaxos ita ey em ti Varel sairam de Louredo é entraram “pla pela mea hora da dada, 
Pesto e Junto de certa habitação de mau as- 
Somo «e Pateram por maneira especial na porta, om ss Isto fosvelo resultado duma combmação 
Con Pessoas que moravam al 

de dentudo, apezar esta disposição preventiva 
ÃO rat ão sbriram, sem que primeiro do pos- 

cado junto do telhado, assomasse à ca- 
Va desgrenhada dum velho. Bh ão vel 0, imitou por tres vezes o piar da. 

“un o, £ Então rapidamente o postigo fechou-se 
Jar qu"dividuo de apparencia robusta ainda, ape- Sompoi mOstrar ter mais de sessenta annos, barba 
Fapisyida e grisalha, rosto queimado, olhar de 
The coberto de andrajos, veiu abrir a porta. 

Varaf ala que está um 0 de dezembro, disse 
onde Entrando “e dirigindo se logo para à lareira Sonservavam alguns tições áecesos. 

  

Peas; 4 estou derrâncada, acrescentou Litta. 
Ne ave nos não quizesse abrir à porta oa Çá tenho as minhas razões... é dep Perava (ão cedo, 

  

DE ERRA Renee o a se da sacar at 
per ra 
Se fosse commigo tinha-me esquecido d'elle p'lo 

Já com o sr. morgado... . É vontade, acrescentou Dae pool a 
SP fe RO Fere q 

— Olhe, meu pac, disse ella, atirando com dois 
rolos de dinheiro para cima da mesa, e sentando- 

rara nies ia 
pi 
Cds GR a cu O RO iai bebia 
aa o NE us a a aa no a 

er E Epa oe pa O 
po aa eloa 
a dg fo dE de a piada que ei 
CD et ua alte menos 

q to aut entos 
CEGOS SIC iITa 
pa canta a 
inham vivido até ali 

é cedo não precisaremos de mendigar, 
piso a “por que, tais momentancamente 
ee aquele reflexo de felicidade, Aborrece-me 
paso aa ia & errante; sem patria, Sem 
“850 Fº em familia, atalhou Varel. Anda dize, Não. 
es Roi paes o me tens a mim ? Ah! é que eu 
e do aba o. mesmo Varel de ha vinte annos, 
da ndo “me enlaçavas nos teus braços e sentia 
ano um beber do, mesmo copo e comer no 
qo Sá sentes desprezo por esta vida 
eo tomo se um punhado de ouro basta 
e o Tazer esquecer os habitos de bohe- 
separa Ms tão anda, vão sósinha por esse 
ia tóra compra sedas  veludos, e se não che- 
manda dora como tato cheio de nodons de vinho 
gare ordura, dou-te de ganho à minha parte 
gêm nenhuma pena. 
ea be ies bem, meu Varel Sempre 

cota embed. Leve o diabo estas ideias que 
oa mo em quario, se me pôem a martela 
de quina Glhãy punhamo-nos em segurança 
a e Air é Danquereemo-nos emquanto durar 
quanto ar pea. "Aos da nossa raça nunca se lhes 
die Pesos iões de haver bois sommas como 
po é que é falar, tornou Varel, abraçando 
ita com transporte, 

Lia a esta que estava ainda emregue a com- 
tune Me recontar às peças voltou-se repentinamen- 
Tê; tornando se extremamente pallido. 

No ouviram À param inqustos Lita e Varel 
Sir como que um grunbido 

Ap coa ha esquecido... Não se assus- 
te é o morgadinho. .. 

    

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  Em. que me deixou sem pinga 
aa O pragncjou o velho... Que tencio- 
de sangue»: Gastos é pensar é resolver .. De-     
err esa none ainda, porque dimanhã 
Veremos parte ad, Pensarão acaso em levalio ? 
goiver já Sia de empecilho e de prova contra nós. 
ii a lembrado disso, respondeu 

Vared  roeamo tempo que parecia relecir... 
E voltando so par Lita 
E Vaso calar essa ercança. : 
TU teedhor, lembrou a cigana, é deixal-o ficar 

ara abre irmo-nos embora. 
Para A Sra uma perversidade escusada, porque 
morreria inevitavelmente. 

    

—E que tinha isso? Dinbo, à morte do nego- ciante de gado tornou-te fracalhão, já não pare- 
ces o mesmo Varel, cada vez que me lembro que 
te fiz marido da minha Litta 

— Mais um crime ? É de que serviria? Livta, faze calar essa creança não ouviste ?. 
A cigana foi a uma vasilha buscar leite e fel.o ingerir á creança. Esta bebeu-o sofiregamente é depois adormeceu. 
— Ganhámos o nosso dinheiro, continuou Va- 

rel, que nos importa a acusação de que não 
completamos a obra de que nos tinham encarre-. 
gado. Nunca fui muito affeiçoado a matar crean- €as, taes crimes trazem sempre desgraças inevi- 

— Nestas circumstancias talvez não fosse nes 
nhuma tolice, abalançava o pae de Lutta 
depois como não era à gente que o matava. — Teriamos « mesma responsabilidade | 

Antes expol-o nos degraus duma egreja. —E ago que está adormecido seria bella ocasião... confirmou o velho. — Se queres vou já, disse Litta tomando a cre-. 
ança nos braços. 

— Pois sim levara, respondeu Varel. Mas como faz trio embrulha-a n'essa manta e deixa-la > 
car, sempre estará mais agasalhada.. > Esté Varel tinha nascido para aio de recem- 
nascidos, disse ironicamente o pae de Lita. E” 
pena quê não te dedicasses ao officio e te fizesses 
um réles bandido... Lá coração de pomba tem 
elle, sequer ao menos quando se trata de crean- 

— Tome cautela com as suas ironias. .. Olhe 
“Não sou nenhuma creanço, bem sei, tornou o velho em tom de bravata... Tinha de experimen- 
tar-te O pulso, ou de deixar que o meu corpo 
servisse de bainha ú tua faca. 

Varel não ouviu, porque tinha aberto a porta é observava se na rua passava alguem. 
Litta acabara de embrulhar a ereança na manta. 

Podes sair, observou-lhe Varel. Eram duas horas da noite. 
Litta atravessou algumas ruas da cidade por 

entre o socego anais absoluto; só de quando em 
quando alguma rajada de noroeste mais forte 
agitava o arvoredo e tornava O frio mais pene- trante 

Caminhava com passo firme, mal distincia por entre as sombras quasi espessas em que deixava ap ruas a luz indecisa dos candiciros da aniga 
illuminação, Depois de dez minvtos de caminho deparou- se-lhe na sua frente à egreja de S. Sezinando, 
pertencente ao collegio de jesuitas da mesma in. 

Parou receiosa e procurou descurtinar se al- 
guem a observava. Depois um tanto sobresaltada encaminhou-se para o adro da egreja é pousou à crcanca sobre os degraus. 

Neste momento O vento soprou com maior tensidade, e o candíciro postado defronte da egre- 
ja apagou-se ficundo Litta sepultada nas mais den. 
Sas trevas. 

Rapidamente a cigana desceu como se fosse perseguida por alguem que à ameaçasse. Mas depressa serenou e cobrou animo ao avis- tur à sua casa onde a esperavam seu pae e Varel. — Que significa o que sent ainda agora? Pare. ce-me que ainda que tarde à consciencia acaba de fallar dentro de mim... Se tal doença me açom: 
mettesse seria uma verdadeira despraça. Parei ceme que vio morgadinho sort quando à unha. no chão € estender-me os braças os Ora Adeus isto são verdadeiras tolices sos: O Quando chegou a casa já seu pac é Varel tinham metido as preciosas moedas em um sacco de lona consistente, e guardado alguma roupa em outros dois saccos que distribuiram entre st Lita tomaria conta do thesouro, « Nem sequer se incommodaram à fechar a porta 
Aquela hora a creança conservava-se adorme- cida onde à deixara Litta, tão descançada, como setivesse ainda ali sua mãe a velar-lhe o somno. 

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continta) Julio Rocha, 

  

REVISTA POLITICA 
Quando a nossa ultima revista sabia a publico, já nas eminencias do poder se sentava um gover: 

no novo, orque succedia ao que tinha pas- 
é não porque os elementos que 9 compõem sejam novos, principiando pelo vene- rando presidente do consélho, que além das suas. 
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“Alas porque o vinagre é o azeite 
não se assimilam mem por 1550. 
deixom de serém indispensaveis   

iTuma salada, e" então Os sabios 
que barafustem à sua vontade, 
porque do que se trata não é de Séjencia! mas de política, é a po- 
Íítica dos nossos tempos Está pre- 
ferindo a salada para desenjoati- 
vo do seu estomago abarrotado 
por tantas comezainas, 
SiNHO, nos levem a mal esta de- 
sertação gastronômica à proposi 
todo novo governo. mas nós não 
“encontramos no nosso. pobre es 
tyloioutra figura,que melhor ex. 
premisse a nova situação, salvo O 
Eespeito. devido hos novos minis. 
tros, que tão patrioticamente ac 
cordaram em salvar à patria dos 
apuros em que: à política à tem 
posto, 

»Eóra. pois á polia ou melhor 
asintrigas é invejas com todo o 
seu cotejo de Jm-ersses iso 
agora é vida nova, e vem boa 
hora o diga e de alto» para que 
so acabem com todos os enguiços, como. lá diz o D. Egas Payalvo 
da Ginjeira. 

Já temos um programma bri- 
Ihante do novo: governo, falta só 
A execução Ê 
Esse programma foi apresen- tado, na abertura do parlamento, ásidtas horas da tarde do dia Jo, pelo sr. presideme do conselho 

é resume-se-no seguinte: política iolerante & Nberal, remover as 
dlficuldades financeiras, melhorar à situação economica, rever as pautas aduaneiras, renovar e ne. Bocior novos tratados de com- meréio no sentido de proteger as industrias nacionaes, realisar to- dos as economias possiveis, me- lhorar a situação das classes la- Doriosas, corregir a lei da impren- ss mater a ordem pública às. segurando o prestigio da auctori- segurando 9 prestígio da auctori 
Abi fica estampado, para boa memoria dos es- quéidos, porque os lembrados, esses talvez se retordem de terem já ouvido isto de mais ve- 
«Else o leitor ainda não sabe quem são ós no: vce minitros animados de ão boas intenções, ali vão 05 seus nomes-com as respectivas pastas é prosedenciasparidaris:' 1 ita residencia. e “guerra sr. João Cheysostomo Rap nara e, Jóte Chenciamo 
Vazyregencrador) fazenda sr. Marianô de Carva- lhos progressista obras: publicas (sr: Franco Cas- toi Brónco, refenerador restrangiros sr conde de Valbom, foi historico ; marinha sr Julio de Vez ihená, régencrador; just 
lho, tâmbem regenerador 
ste ministeno. era. pouco mais du menos o meimo que os srs. conde de S, Januario e Anto” nio de Serpa chegaram a ter organisado por um 

fo, mas por. fim o fio partitcãe E só o dr-João 
Chirysostomo é que o poude atar. 

Párante o. novo gabinete prometem os partidos 
a mais. benevola. espectativa já que não podem 
Prometer outra-cousa nas actuaes circunstancias, 
Bor que para se organisar um ministerio é preciso 
suar em bica. a Pa auar. anda, a estas. horás, em Paris, o sr. 

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

   sr, Moraes de Carva- 

    Mariano de Carvilho a Jesantar o eredito naci 
nal, do abysmo em que se se achava afundado, 4 
altúra da gravidade: dns circumotancias. 

ele estão fitos m'este momento os dez mis 
Ihões-dfolhos da patria, avidos por verem os tele- gtammvas de Paris quê annunciam que o mesmo: 
sr. Marianno conseguiu elevar 0 credito mais três, 
êentimos depois do, almoço com «o sr. Rouvier, ministro da fazenda de lá 
TE estes telegrammas são lidos com tanto ou mais interesse. que Os telegramas Africa é de. 
Londres, que trazem as notícias das novas proe- 
Zas que a gente da Companhia South African 
anda” por lá praticando, atacando as noasas for- 
ças, estabelecendo. novos. conflictos, que podem 
torhar à escurecer os pontos das búses do novo 
tratado, que tanto trabalho tem dado para fazer claros. 

Se as novas occorrencias de Massekesse não vi: rem retardar ou perturbar às negociações, dentro 
em pouco serão apresentadas do parlamento as 
bases do novo tratado, para serem devidamente 

  

  

  

  

  

  

CONSELHEIRO ADRIANO D'ABREU CARDOSO MACHADO. 
FALECIDO EN 25 DE NAIO DE: 1891 

(Segiindo photographia) 

apreciadas e sabermos quanto nos fica ainda paro, 
um foturo saque, apesar de toda a claresa. 

João Verdades. 

  

RESENHA NOTICIOSA 
O convexo sont o Congo » o MusTAvANtUA, 
  finalmente assignádo em Bruxelas, no di 

25 do mez findo, o tratado de limites, conven 
nado com Portujal.6 O Estado Livrk do Congo, 
ficando assim, estabelecidas as fronteiras dos do 
minios de Portugal : E À parte da fronteira definida nos tres primeiros 
paragraphos da convenção de 14 de fevereiro de 
1885, foi substituida: Uma recta que partindo: 
dum ponto marcado na praia 300 tetros ao nor- 
te da casa principal da feitoria hollandeza de 
unda, vá á embocadura da Ribeira de Lunda, 
ituada na lagoa do mesmo nome ; o curso desta 

ribeira. até do charco de Mallongo : o curso dos 
rios Venzo e Sulofo até á origem d'este ultimo. mas vertentes da montanha Nime-Tchiama, o pa- 
alelo desta nascente até á sua intersecção com. 

  

  

    

   

e diino das cnfumncia do lo” Gula CA MiZense com o Ivens 6 meridiano assim de pie Ro 
deu é 20 cofenca com o Chan o (ivango Luce): “oo rio'Zsire, nha da fronteira será alinha media do “canta de navegação geralmente sez Buida nelos navios de axo Boro, mal que deixa 
Era” Bortagal ás las de Bulicoso, Sacran-Arr Baca, er "Em Not, ondo pela convenção de 1885 era 
impossivel a demarcação exacta porque as cartãs 
da! epoca davam ao rio uma tenção diversa 
da que elieetivamente tem, convencionou-se qu 
ana de fronteira partia de um ponto situado 
fa! margem esquerdo do Zaire, à (go metros dO 
AR o indo encontrar o" pararel, da residencia à Uma distancia de s:900 Metros da mesma residenciae la apart paralelo asjao Cungo: (5 Juniameto dom, ta convenção Conclui e ur Recordo aiganeiro, pelo qual cs direitos de sor o ado ro 

Iodo é seus allucmes quer pa Portal, quer. pelo, Estado do ousa a olobo Mera dos ár Morena ivididos ni prod 
Portao das receitas. brutas” dê Tresma especie, eilectuadas pelos 
dois Estados em 1890: Por este actordo Portugal re cupera territórios cuja: soberania 
The era disputada pelo Estado LB 
vê do Congo que já mae eser 
dia direicou a valgins, amos, é aca o ent dê Ciand, cum fase que pequi var ações dá boulvisinhança: ente 
Didi paz Sntrelamo sempre perdemos 
tegrenos que sempre fóram com: 
siderndos “portuguezes na from: 
isiranorte Que confina com a pros 
vinçia de Angola, alem da sose- 
dade que datos do tl Estado L 
re 9 Congo, nos direitos cobria 
dos no Chileno, Ox negociadéres d'este conse 
io clbçado em roxa foram por parte de Portugal: st, COR Nice, ao cinco na la córte, Contjuvado na pa 
tEcâmica pelo se capitão Oliver 
raparando le iou os estado 
Lobfe esta questão o8sr. conde de Sagas coadjutado pelo sr 
Nuno Queriol NG mesmo dia tambem se ser jebro em sa & convi do 

re os lemitês do Muatayanvos und sujeito soberania de Po 
tag, com o mesmo Estado Liveê 
SÊ Chego ficando assim estabees Cita a dos fromeira = Guanigo “desde” o. paralelo de NoRki é do 8. paralelo do 8º 
de Cuango qdo Ci Culo ente 8 e 7º, pararelo do 7º entre Guio  Cansais Casal 
Para o pule 0 seu atinente qu fascevdo Júgo. Diblo; do JE Bila “para “o oriente à divisor 
dagun, entre O Zaire é o Zam 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

bege cu o 
rimeiro projecto de partilha mencionay 

paralelo de 9.º do Cuango ho Cassai e de 8º do 
Cassai para à oriente. 7 

À formula, que se adoptou afinál./é muito mil 
vantajosa porque compretiende todo o itenerario 
do mijor Carvalho e do tenente Sarmento até 
Cassais quer dizer onde temos mais relaç 
commercines e mais influencia. E 

À parte que cedemos entre 7.º .=- do Guam” 
go ao Cuilo, é aqueila onde O E. Sudessurd cê 
tabeleceu varios pontos em virtude do decreto de, 
o de junho deste anno, em que a si proprio & 
attribuia toda a Lunda e nos limitava pelo Cu! 
go; mas os outros pontos, ao sul do paralello 9 
serão retirados pelo E. S. sendo os mais impor” 
tantes os que ficam nas terras de Cassenda Cj 
mulembo, potentado dos. Xinges, limitrophe do 
Cuango. à a 

As negociações d'este convenio fôram dirigidas 
por parte de Portugal pelo sr. Carlos Roma di 
Bocage e por parte da Belgica pelo sr. E. 
Grelle, ministro d'esta nação em Lisboa. 
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